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Sofia Norton, flauta de bisel

António Carrilho, flauta de bisel

convidam

Elizabeth Davis, marimba

Compositores

ALEXANDRE DELGADO | ANTÓNIO PINHO VARGAS

CARLOS CAIRES | EURICO CARRAPATOSO

GEORG FRIEDRICH TELEMANN | IVAN MOODY

JOSÉ JÚLIO LOPES | JOHANN SEBASTIAN BACH

LUÍS TINOCO | PEDRO MOREIRA

Programa

G. F. Telemann - Dueto em Si b Maior
J.S. Bach – Título a anunciar | Bach to Jazz: encomenda ao compositor Pedro Moreira de arranjo para duas flautas de bisel e marimba de uma obra de JS Bach

José Júlio Lopes - MarimBach, para duas flautas e marimba | encomenda

Eurico Carrapatoso – Título a anunciar | encomenda de obra para duas flautas de bisel e marimba

Ivan Moody - Meditación para flauta e percussão, escrito para Sofia Norton | encomenda

Carlos Caires – Título a anunciar | encomenda de obra para duas flautas de bisel e marimba

António Pinho Vargas - Two Family Discussions transcrito para duas flautas

Alexandre Delgado – Título a anunciar | transcrição de obra para flauta transversal e marimba

Luís Tinoco – Título a anunciar | encomenda de obra para duas flautas de bisel e marimba
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O concerto – do século XVIII ao século XXI

Tendo como convidado especial a percussionista Elizabeth Davis, o concerto 18 > 21 integra um conjunto de obras de grande originalidade, ilustrativas da versatilidade da flauta de bisel (desde a flauta soprano à flauta baixo), e que nos levam numa viagem pela música do Séc. XVIII e dos Sécs. XX e XXI. Este concerto dará a ouvir obras (5 estreias) de compositores contemporâneos portugueses que se mostraram interessados nesta sonoridade de madeiras invulgar e sedutora.

A Flauta de Bisel

Durante muito tempo a Flauta de Bisel foi olhada como um veículo para o ensino básico da música a crianças - o que ainda acontece hoje. Foi o esforço e investigação de personalidades como Nikolaus Harnoncourt, Gustav Leonhardt e Frans Brüggen que permitiu repensar o sentido das notações dos compositores antigos e, com isso, reencontrar um novo espaço para este instrumento, despertando um renovado interesse pela Flauta de Bisel. Também em Portugal, graças ao esforço constante de músicos como Sofia Norton e António Carrilho e graças ao interesse que o instrumento tem vindo a despertar nos compositores da nova música, surge um repertório contemporâneo que importa dar a conhecer.

Sofia Norton & António Carrilho
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Elizabeth Davis

O duo Sofia Norton & António Carrilho, fundado em 1998, tem vindo a afirmar-se ao longo dos seus cinco anos de existência. Apresentou-se em numerosos concertos e festivais em Portugal. Em 2000 realizou uma digressão pelo Brasil (Rio de Janeiro, Criciuma, Novo Hamburgo, Belo Horizonte, entre outras) tendo-se apresentado em programas na Rede Globo. Colaborações com os maestros Paulo Lourenço e Armando Possante, grupo vocal Olisipo, Orfeão de Leiria, Quarteto de Cordas da FMAC, Sinfonietta de Lisboa e a Orquestra Filarmónica das Beiras. 

Digno de relevo foi o sucesso estrondoso da apresentação da peça Two Family Discussions de António Pinho Vargas, em Novembro de 2003, integrado no concerto Solos Non-stop do Festival In Extremis no Centro Cultural de Belém.  

Sofia Norton nasceu em 1963. É licenciada em Comunicação Social (Universidade Nova de Lisboa) e possui uma pós-graduação em Interpretação Simultânea. A sua actividade musical iniciou-se muito cedo: em 1973, integra o grupo criado pela professora Isabel Carneiro, como flautista. Com este grupo fez várias digressões pelo país. Em 1979 participa no programa televisivo “quadrados e quadradinhos”. Posteriormente vem desenvolvendo uma intensa actividade musical como instrumentista, coralista, maestrina e professora de música Fez o Curso Geral de Guitarra no Conservatório Nacional de Lisboa, em 1985, e, posteriormente, o Curso Geral de Composição. Em 1990, terminou, na mesma escola, o Curso de Flauta de Bisel, sob a orientação de Catarina Latino. Em 1993, obteve o “deuxième prix” em Flauta de Bisel na Bélgica, tendo estudado com Frédéric de Roos, Mieke van Wendinggen e Patrick Denecker. Fez um curso de música medieval, em Antuérpia. Apresentou-se como flautista em concerto participando na obra Gottes Zeit, de JS Bach e em obras para orgão e canto. Entre 1995 e 1996 frequentou o curso de Expressão Musical e de Artes Integradas do Centro de Arte Infantil da Fundação Calouste Gulbenkian, leccionado por Ana Ferrão, tendo participado no projecto Os três cosmonautas que aí foi apresentado em 1996. Em 1997, obteve o diploma do Curso Superior de Flauta de Bisel da ESML, com o professor Pedro Couto Soares. 

Como professora, deu aulas de Iniciação Musical na Escola Preparatória Almirante Gago Coutinho, em 1988. No ano seguinte, deu aulas de Flauta de Bisel na Escola Primária O Pelicano, bem como na Academia de Amadores de Música de Lisboa. Entre 1989 e 1991, foi professora de Iniciação Musical no jardim infantil O Amigão. Em 1996, foi professora de formação Musical nas classes Preparatória e de Iniciação da Fundação Musical dos Amigos das Crianças e da Junta de Freguesia de São Domingos de Benfica, bem como da Escola Primária Escolinha do Largo. Foi também monitora no projecto da CML para sensibilização à música em escolas primárias. Actualmente, dá aulas privadas de sensibilização musical e iniciação ao instrumento, a crianças entre os 4 e os 10 anos. 

Em 1987, fundou o grupo Canora Turba, no qual tocou até 1997. Pertence ao grupo L’Antica Musica, de que é fundadora, em 2001, tendo-se já apresentado em concerto por diversas vezes. Em 2000, participou numa digressão ao Brasil, como flautista, com o Orfeão de Leiria. Apresentou-se em vários concertos em Portugal (Sesimbra, Leiria, Pombal, etc). Em 1998, estreia a obra Magnificat em talha Dourada, de Eurico Carrapatoso, colaborando com o grupo coral Olisipo. Como flautista, realizou inúmeros concertos pelo país (Igreja do Loreto, Lisboa, Monsaraz, Alcobaça, Caldas da Rainha) integrados em vários festivais. Participa na gravação de vários CD (tanto como flautista, como com coro). Entre 1984 e 1987 cantou no Coro de Câmara de Lisboa, sob a direcção de Teresita Marques, tendo participado na Europa Cantat, em Estrasburgo, onde cantou a Cantata de São Nicolau de Britten. Com este grupo fez ainda uma digressão aos Estados Unidos em 1987. Actualmente pertence ao coro Ricercare, fazendo parte da Direcção desta Associação Musical (tendo participado, em 2001, na série de concertos com o War Requiem de Britten, no Porto e na Guarda). Dirige o Coro Scherzo, que fundou em 1994 e com o qual realiza inúmeros concertos e já gravou um CD. Na temporada do Teatro Nacional de São Carlos de 1979/1980 cantou nas óperas La Boheme, de Pucini, O Cavaleiro da Rosa, de Strauss, Wozzek, de Alban Berg e Parsifal, de Wagner. 

António Carrilho nasceu em 1972. Apresentou-se como solista com a Orquestra Gulbenkian, na estreia de 3 Consolations para flauta de bisel e orquestra, de António Chagas Rosa; Orquestra Sinfonietta de Lisboa na estreia de Pneuma para flauta de bisel e cordas, de Ivan Moody; Ensemble Barroco do Chiado com concertos de A. Vivaldi e G.Ph.Telemann; Madeira Camerata com concertos para flauta e orquestra de cordas de A. Vivaldi; Orquestra do Conservatório Real de Haia, com o concerto para flauta de bisel e cordas, de Peter Lyne; Concerto Ballabille com concertos de J. S.Bach (Holanda). Como músico em orquestra trabalhou com: a Orquestra do TN São Carlos; Orquestra Viajantes da Europa; Orquestra do Festival de Música d’Ambronay (França); Orquestra do Conservatório Real de Haia, numa co-produção com a orquestra do Conservatório Real de Bruxelas; Orquestra do Conservatório de Zwolle (Holanda e Bélgica); orquestras ad-hoc em cantatas de Bach e óperas barrocas (Holanda, Noruega, Alemanha e Itália). Colaborou com os maestros Sigiswald Kuijken, Lucas Pfaff, Jeppe Moulijn, Christoph Rousset, Manuel Morais, Nicholas Kranmer, Paulo Lourenço, Harry Christophers e Vasco Pearce de Azevedo. No campo da música contemporânea, vários são os compositores a escrever para António Carrilho, destacando-se, de Portugal, António Chagas Rosa, Eurico Carrapatoso, Nuno Côrte-Real, Clotilde Rosa, Ivan Moody; Jacques Bank e Annette Kruisbrink (Holanda); Ulf Krupka (Alemanha); Hanne Ørvad (Dinamarca), Lucia Marbe (Roménia) e Bjarne Isaksen, Bernt Simen Lund (Noruega). Apresentou-se em concerto com o Côro Gulbenkian, Ensemble Barroco do Chiado, ensemble de música de câmara da Orquestra Metropolitana de Lisboa, Cantata Lusitana, Orfeão de Leiria, Olisipo, Canora Turba e Haia Consort (Portugal); Quadrivium, La Chemise Blanche, Ayu Ensemble (Holanda); Tromsø Barokk e Ad Libitum (Noruega). Tem, desde 1995, uma licenciatura em ensino de flauta de bisel pelo Conservatório Superior de Música de Zwolle, assim como obteve, em 1998, o diploma de solista pelo Conservatório Real de Haia. Foi aluno de Marion Verbruggen, Sebastian Marq, Michael Barker, Adrienne du Clou e Dorothea Winter. Como professor esteve ligado ao corpo docente do Conservatório Nacional de Lisboa, Conservatório Regional de Caldas da Rainha e Academia de Amadores de Música de Lisboa (1998-2000) – Portugal; Conservatório Real de Haia (1996-1998), escola de música Muziekpakhuis de Amsterdam (1995-1998), Stichting FEW de Wezep (1994-1995) – Holanda. É regularmente convidado a ministrar master-classes em Portugal e no estrangeiro. Foi professor assistente nos cursos de Música Antiga da Academia de Música Antiga de Lisboa (1996). Foi finalista no Concurso Internacional de Flauta de Bisel, em Haifa (Israel), em 1999, assim como no Concurso Internacional de Flauta de Bisel, Moeck Solo Recorder Player SRP/Londres (Inglaterra), em 2001. Em 2002 os seus compromissos incluem participações no Nordlysfestivalen em Tromsø (Noruega); concertos com o ensemble Tromsø Barokk, na Noruega; recital no festival de música contemporânea de Atenas (Grécia) com a pianista Anne Kaasa; concerto no festival de música barroca de Ambronay com o ensemble La Basse Descontinue (França); concertos com o agrupamento Ensemble Barroco do Chiado em Portugal; gravação do concerto Pneuma para flauta de bisel e orquestra de cordas, de Ivan Moody, com a Sinfonietta de Lisboa e concertos com a orquestra Les Apotheoses. Na próxima temporada, destacam-se recitais com a pianista Anne Kaasa, em Paris, Florença e Lisboa; concertos com o Ensemble Barroco do Chiado na Fundação Calouste Gulbenkian e resto do país; convite para colaborar como solista com a Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras; concertos com o ensemble La Basse Descontinue no Brasil; colaboração na ópera do compositor Nuno Côrte Real a estrear em 2003, em Lisboa.
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